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 RESUMO 

 

Estudo populacional de Callinectes Danae Smith, 1869 (Decapoda, Portunidae) da 
Lagoa da Conceição, Florianópolis, SC. Com o objetivo de levantar informações 
básicas sobre a dinâmica das populações de Callinectes danae Smith, 1869 
(Decapoda, Portunidae) da Lagoa da Conceição e área costeira, SC (27o30'30"- 
27o34' S e 48o00'- 48o27' W), foram realizadas coletas noturnas mensais, durante 
o período de janeiro de 1988 a julho de 1989. Foram coletados 613 machos e 511 
fêmeas. A temperatura da água de superfície variou de 12,3 oC (junho) a 27,8 oC  
(janeiro) e a salinidade média de 26,0 o/oo (fevereiro) a 35,5 o/oo (março), valores 
típicos de estuários de clima mesotérmico úmido. Não houve correlação entre 
estes dois parâmetros entre si ou com a abundância dos animais. Os juvenis com 
68,15 % predominaram sobre os adultos com 31,85 %. Com exceção de maio/88, 
agosto/88, fevereiro/89 e março/89 , a proporção de sexos foi de 1:1 no decorrer 
do estudo. A amplitude de variação da largura da carapaça foi de 1,5 a 13,5 cm 
entre os machos e de 2,0 a 11,5 cm entre as fêmeas. A expressão da relação 
entre o peso do corpo e a largura da carapaça foi de wt= 0,0715 . wid2,9153 para 
machos e wt= 0,0739. wid2,8994 para fêmeas. A reprodução e o recrutamento dos 
juvenis da espécie ocorre durante o ano inteiro, com dois picos de abundância 
(fevereiro e setembro) relacionados com os picos de proporção de fêmeas 
ovígeras (junho e janeiro). O fator de condição das fêmeas esteve relacionado 
com a presença da massa ovígera e variou de 0,0682 a 0,0802, ao passo que, dos 
machos não mostrou qualquer relação com o grau de maturação e variou  de 
0,0666 a 0,0939. O tamanho  da primeira maturação  em largura  da carapaça  foi  
de 9,418 cm para machos e 8,408 cm para fêmeas. A expressão de crescimento 
em largura da carapaça de Von Bertalanffy  foi de  wid= 14,0 (1 - e - 0,6975. t)  
para machos  e wid= 13,3 (1 - e - 0,6555. t) para fêmeas. O crescimento da espécie 
em peso do corpo ocorre segundo a equação wt = 156,9 (1 - e - 0,6975 .t)2,9153 para 
machos e wt = 134,0 (1 - e -0,6555. t)2,8994 para fêmeas. Entretanto, as taxas de 
crescimento dos sexos são próximas. Callinectes danae apresenta um ritmo de 
crescimento rápido e, com um ano e meio atinge a maturidade sexual. A idade 
máxima estimada para a população da área estudada está em torno de três anos. 
A Lagoa da Conceição funciona como área de crescimento, reprodução e desova 
de C. danae. Entretanto, a eclosão das larvas ocorre fora da lagoa, por migração 
das fêmeas ovígeras para o mar aberto. O recrutamento ocorre durante o ano todo 
e algumas fêmeas ovígeras retornam à lagoa. Os machos permanecem na lagoa 
durante a maior parte do ciclo de vida. 
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ABSTRACT 
 
Population study of Callinectes danae (Decapoda, Portunidae) from Lagoa da 
Conceição, Florianópolis, SC. This study was conducted to obtain basic 
informations on the population dynamic of Callinectes danae Smith, 1869 
(Decapoda, Portunidae) of the Lagoa da Conceição and surrounding area, SC 
(27o30'30"- 27o34' S e 48o00'- 48o27' W). The blue crabs were collected at night 
monthly from January 1988 to July 1989. A total of 613 males and 511 females 
were caught. The surface water temperatures oscillated between 12,3 oC (June) to 
27,8 oC  (January) and the mean salinity ranged from 26,0 o/oo (February) to 35,5 
o/oo (March), which are typical values for estuaries with mesotermic-humid climate. 
No correlation between these two variables was found, nor with the animals 
abundance. The young (68,15 %) predominated over adults (31,85 %). The sex 
ratio was 1:1, except in May/88, August/88, February/89 and March/89. The width 
variation of the carapace ranged from 1,5 to 13,5 cm in the males and 2,0 to 11,5 
cm in the females. The body weight/carapace relationship was wt= 0,0715 . 
wid2,9153 to males and wt= 0,0739 . wid2,8994 to females. The reproduction and 
recruiting of young occurred all over the year, with two peaks of abundance 
(February and September), correlated with the presence of ovigerous females 
(June and January). The condition factor of the females was related with egg mass 
(sponge) presence  and oscillated  between  0,06802 and 0,0802, while the factor 
condition of males oscilated between 0,0666 and 0,0939, and did not show 
relationship with  maturation. The carapace width at first maturation was 9,418 cm 
in the males and 8,408 in the females. The Von Bertalanffy's  growth equations to 
carapace width was wid= 14,0 (1-e-0,6975 .t) to males and wid= 13,3 (1-e-0,6555 .t) to 
females. The equations to growth of the species in body weight are wt= 156,9 (1-e-

0,6975 .t)2,9153 to males and wt= 134,0 (1-e-0,6555 .t)2,8994 to females; however  growth 
rates for both sexes are similar. Callinectes danae shows a fast growth rhythm and 
after one year a and half reaches sexual maturity. Individuals from both sexes can 
live for nearly 3 years. The Lagoa da Conceição is a growth, reproduction and 
spawning area for C. danae. However, the eggs eclosion occurs outside the 
lagoon, by females migration to the open sea. The recruiting occurrs all over the 
year end some ovigerous females come back to lagoon. The males stay in the 
lagoon for almost all of their life cycle. 
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1 - INTRODUÇÃO  

A família Portunidae apresenta ampla distribuição geográfica, ocorrendo em 

águas tropicais e subtropicais de todo o mundo, penetrando em águas estuarinas, 

lagunares e embocaduras de rios (Melo, 1985). 

Existem aproximadamente 300 espécies descritas de Portunidae, das 

quais, mais de 200 ocorrem no Indo-Pacífico oeste e, apenas 29 espécies no 

Atlântico oeste tropical (Norse, 1977). Entre os Portunidae da costa atlântica das 

Américas, cerca de 87,9% das espécies ocorrem na Província Caribeana, 

diminuindo gradualmente de número  com  o aumento  da latitude (Taissoun, 

1973). 

           O gênero Callinectes foi criado por Stimpson em 1860 para abrigar os 

Portunidae cujo abdômen no macho tem a forma de "T" invertido e o ângulo 

ântero-externo do merus do 3º maxilípede projetado para fora (Williams, 1974). 

           Williams (op. cit.) reconhece 14 espécies de Callinectes, das quais oito  

ocorrem no Atlântico ocidental, três no Atlântico oriental e três no Pacífico oriental. 

Fausto-Filho (1980) descreveu uma nova espécie de C. affinis, encontrada 

somente no nordeste brasileiro e Manning & Holthuis (1981) consideram válida a 

espécie Callinectes larvatus Ordway 1863.      

Callinectes danae Smith, 1869, conhecido como "siri azul" ocorre no 

Atlântico ocidental: Flórida, Golfo do México, América Central, Antilhas, norte da 

América do sul, Brasil (da Paraíba até o Rio grande do Sul), Argentina e Chile 

(Melo et al., 1989). Habita estuários com fundo de lama, manguezais, fundo de 

cascalho coberto por algas, praias e oceanos até a profundidade de 70m, 

tolerando ampla variação de salinidade (Williams, 1984). 

Estudos sobre sistemática, distribuição e biologia de C. danae na costa 

atlântica americana foram realizados principalmente por Rathbun (1896, 1900 e 

1930) e Williams (1965, 1966, 1974, 1978 e 1984) na costa dos Estados Unidos, 

Raman-Conteras (1986) em lagunas costeiras do México, Moncada & Gómez   

(1980) em águas cubanas e Taissoun (1969, 1973) na Venezuela.                                                                      

Na costa brasileira foram realizados trabalhos sobre C. danae, abordando 

aspectos como a sistemática e distribuição (Coelho & Ramos, 1972; Melo, 1985), 
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anatomia e fisiologia (Kretz & Bücherl, 1940), ocorrência de acetilcolina no 

coração (Sawaya, 1943), resistência às variações de salinidade em laboratório 

(Pereira-Barros, 1987), dimorfismo sexual e polimorfismo entre fêmeas de 

diferentes estágios de desenvolvimento (Pereira-Barros, 1980), pesca, biologia  e  

bioecologia (Coelho, 1965; Pereira-Barros & Travassos, 1975; Schemy, 1980; 

Gaspar, 1981; Pita et al., 1985; Moreira et al., 1988  e Branco et al.,1990). 

Baseado nos estudos de biologia de Callinectes sapidus Rathbun 1896, 

autores como Tagatz (1968), Taissoun (1969 e 1973) e Millikin & Williams (1984) 

consideram que as espécies integrantes do gênero Callinectes vivem da fase 

jovem ao adulto em estuários; as fêmeas após a fecundação, dirigem-se para o 

mar, podendo retornar aos estuários após a eclosão das larvas; as larvas 

planctônicas são trazidas para dentro dos estuários pelas correntes e marés. 

Pita et al. (1985) sugerem que, fêmeas imaturas de Callinectes danae 

preferem águas de salinidade mais baixa como estuários e as maturas águas de 

maior salinidade, sendo a maturação sexual o estímulo indicador do 

comportamento migratório das fêmeas para a baía, as quais não mais retornam ao 

estuário. 

         Os siris são intensamente explorados nos estuários e baías de todo o 

continente americano, principalmente na costa leste das Américas do Norte e do 

Sul (Van Engel, 1958). Na Baía de Chesapeake (USA), sua exploração comercial 

tem acelerado nos últimos 100 anos; em 1960, a produção média anual de 

Callinectes foi de aproximadamente 27 mil toneladas (Lee & Sandford, 1964). No 

Golfo do México, em 1976, a captura total desses recursos alcançou 4.085 

toneladas (Raman-Conteras, 1986). 

        No Brasil, a produção média anual na Lagoa de Mundaú  (Alagoas) nos anos 

de 1967 a 1971 foi de 62,5 toneladas (Pereira-Barros & Travassos, 1975). A 

captura de siris no litoral paranaense, em 1977, representou cerca de 2,18% da 

produção total de crustáceos, correspondendo a 93 toneladas  (Gaspar, 1981). Em 

Santa Catarina, de acordo com a SUDEPE em 1987, a produção de siris foi de 

38,7 toneladas, correspondendo a 0,42% do total de recursos marinhos 

explorados pela pesca artesanal. 
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A captura destes crustáceos é feita por meio de jererê, puçá ou espinhel. 

Também, aparecem como fauna acompanhante na pesca do camarão com 

tarrafa, rede-de-aviãozinho (armadilha fixa) e redes de arrasto de porta. 

Foi escolhido como local de estudo, a Lagoa da Conceição localizada a, 

aproximadamente, 9 km da cidade de Florianópolis, por ser considerada um 

patrimônio paisagístico, arqueológico e econômico e vulnerável ao impacto 

humano (Sierra de Ledo, 1990). 

Entre os siris da Lagoa da Conceição, C. danae é a espécie dominante e 

constitui a segunda em importância econômica, sendo superada apenas por 

Callinectes sapidus que alcança maior tamanho (Branco et al., 1990). 

O conhecimento da biologia de C. danae na área em estudo é de 

fundamental importância na exploração racional da espécie, tendo em vista o 

crescente interesse econômico sobre a mesma.  

O presente trabalho tem por finalidade analisar os aspectos variados das 

populações de Callinectes danae da Lagoa da Conceição, SC e, os seguintes 

objetivos foram traçados: 

- Descrever a estrutura populacional; conhecer a flutuação anual da abundância; 

descrever a estrutura espacial das populações; reconhecer alguma correlação 

entre a estrutura espacial e temporal e os parâmetros ambientais; reconhecer e 

inferir aspectos da dinâmica da reprodução; estabelecer um modelo de 

crescimento da espécie; descrever possíveis migrações na Lagoa da Conceição. 

 

Este estudo faz parte do projeto mais amplo "MUGILIDAE : ASPECTOS 

BIOECOLÓGICOS E DA SUA PESCA ARTESANAL EM SANTA CATARINA" 

executado pelo Núcleo de Estudos do Mar-NEMAR dentro do II PSRN1, convênios 

070/045/87 e 070/129/87 CIRM-UFSC2 . 

-------------------------- 
1- Plano Setorial para Recursos do Mar 
2- Comissão Interministerial para os Recursos do Mar- Universidade Federal de Santa Catarina. 
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2 - ÁREA DE ESTUDO 

  A área estudada compreende a Lagoa da Conceição, o canal de conexão 

desta com o mar e a região costeira adjacente à desembocadura, na Praia da 

Barra. A figura 1 mostra que a Lagoa da Conceição está localizada na porção 

leste da Ilha de Santa Catarina, entre as coordenadas de 27o30'30''- 27o37'15" S e 

48o00' 00"- 48o30'00" W. Seu comprimento total é de 13,5 km no sentido norte-sul, 

com largura variável entre 0,15 e 2,5 km, perfazendo uma área de 19,2 km2 e o 

volume d'água é de aproximadamente, 40,106m3 (Caruso Gomes Jr., 1983;  

Knoppers,  et al., 1984). 

           A lagoa constitui um sistema relativamente fechado, tendo conexão com o 

mar por um canal de dois quilômetros de extensão, 20m de largura e profundidade 

média de dois metros. O fluxo neste canal foi assegurado a partir de 1982 com 

dragagem, retilinização e posterior fixação com a construção de molhes na Barra 

da Lagoa; anterior a essa data, ocorria assoreamento periódico no canal 

(Assumpção et al., 1981). 

Devido ao seu comprimento, este canal atua reduzindo o efeito das marés 

no inteiror da lagoa; o ciclo de evaporação/precipitação e regime de ventos são os 

fatores determinantes da circulação e renovação das águas da lagoa (Odebrecht 

& Caruso Gomes Jr., 1987). 

         A temperatura média anual na lagoa e no canal de conexão com o mar é de 

18,89 oC, com máxima de 28,5 oC  e mínima de 12,0 oC; a salinidade média de 

30,04 o/oo, com máxima de 36,00 o/oo e mínima de 23,50 o/oo; termoclinas e 

haloclinas de ± 12,50oC e ± 15,00 o/oo,  respectivamente, foram detectadas na 

coluna de água (Souza-Sierra et al., 1987; Haas et al., 1989). Os aportes de água 

doce são provenientes das precipitações pluviais, do escoamento superficial e da 

drenagem dos córregos e pequenos rios, sendo o principal tributário o Rio 

Capivaras, também, conhecido como Rio João Gualberto (Caruso Gomes Jr., 

1987). 

 Marismas ocorrem em 15,76% das bordas da lagoa, dominando as 

Cyperaceae que contribuem com um aporte de matéria orgânica em torno de 2,83 

toneladas por ano (Soriano-Sierra, 1990). 
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A origem da Lagoa da Conceição está relacionada com as oscilações do 

nível do mar no quaternário. Depósitos arenosos que margeiam o corpo lagunar a 

leste, são constituídos, em grande parte de sua extensão, por cordões duplos com 

depressões intra-cordões associados, e outras feições características do 

desenvolvimento de ilhas-barreira (Caruso Gomes Jr., 1990). No lado oeste, as 

rochas graníticas formam elevações de até 400m, na forma de cristas contínuas, 

alongadas na direção norte-sul com encostas altas e íngremes, fazendo com que 

o perfil batimétrico seja assimétrico, com profundidade média de 1,74m e máxima 

de ± 8,70m na parte nordeste, próximo da margem (Muehe & Caruso Gomes Jr., 

1990). 

          Os sedimentos, são em sua maioria de origem terrígena, ocorrendo cinco  

fácies  texturais:  arenosa,  areno-síl-tica, síltico-arenosa, síltica e síltico-argilosa, 

sendo que, nas margens predominam as areias e nas partes centrais e mais 

profundas material fino (Caruso Gomes Jr., 1989). 

           A Lagoa da Conceição apresenta três subsistemas distintos Norte, Central 

e Sul que foram definidos com base em: aspectos físico-químicos (Assumpção, et 

al., 1983), geologia e batimetria (Muehe & Caruso Gomes Jr., 1990), variações 

espaciais da matéria orgânica particulada e nutrientes (Knoppers et al., 1984); 

hidrografia e matéria  particulada   em   suspensão ( Odebrecht &  Caruso Gomes 

Jr., 1987)  e   distribuição   espacial e temporal dos principais nutrientes (Souza-

Sierra et al.,1987). 

         A lagoa, além da tradicional pesca artesanal de mugilídeos e crustáceos, é 

utilizada para recreação, transporte e local de deposição do esgoto sem 

tratamento proveniente das regiões urbanas circunvizinhas. Portanto, é um 

sistema lagunar sujeito a perturbações humanas, com possíveis interferências na 

pesca artesanal. 
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3 - MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Na área em estudo foram demarcadas 10 estações de coleta, levando-se 

em consideração a representatividade dos subsistemas e a possibilidade de 

acesso.  As estações 1, 2, e 3 estão localizadas no subsistema Norte, as 4, 6, e 7 

no Central, a 5 no canal de conexão na sua porção mais próxima da lagoa, as 8 e 

9 no Sul e a 10 na Praia da Barra, na  área costeira próxima à desembocadura do 

canal  de conexão (Fig. 1). A estação 5 foi incorporada ao subsistema Central. 

         Foram realizadas coletas mensais no período de janeiro/88 a julho/89. Os 

dados hidrográficos (temperatura e salinidade) referem-se a um período de 15 

meses (jan/88 a mar/89) e foram registrados nos três subsistemas da Lagoa da 

Conceição e, os dados biológicos a um período de 19 meses (jan/88 a jul/89), 

obtidos nos três subsistemas e na área costeira. Entretanto, nos meses de 

abril/88, novembro/88 e abril/89, não houve coletas. 

        Durante o período de estudo foram tomadas, no total, 160 amostras na Lagoa 

da Conceição e na área costeira, das quais 50 executadas no verão, 40 no 

outono, 50 no inverno e 20 na primavera; no subsistema Central foi realizado o 

maior esforço amostral com 64 coletas e na Área costeira o menor, com 16 coletas 

(Tab. I). Em cada estação de coleta foi tomada uma amostra, dez por mês. 

 

3.1 - Coleta de dados  

3.1.1 - No campo  

           A temperatura da água de superfície foi registrada com um termômetro de 

mercúrio HIDROCEAM Mod. MS/01 e uma amostra de água de superfície para a 

determinação da salinidade foi tomada em todas as coletas. 

Os siris foram capturados à noite, usando uma rede de mão (puçá) com 

cabo de madeira de 150 cm de comprimento, aro de metal de 30 cm de diâmetro e 

rede de cinco milímetros de abertura de malha. Um lampião a gás com facho 

dirigido foi utilizado como fonte luminosa. O esforço de pesca foi de 30 minutos 

cobrindo uma área aproximada de 100m2, em cada estação de coleta. A 
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profundidade da área amostrada variou de 20 a 150 cm. Casais em cópula foram 

registradas em fichas de coleta. 

Os exemplares de C. danae coletados foram acondicionados em sacos 

plásticos devidamente etiquetados, conservados em caixa de isopor com gelo e 

transportados para o laboratório do NEMAR-UFSC. 

 

3.1.2 - NO LABORATÓRIO  

          A salinidade foi determinada com refractômetro A.O. GOLBERG H/C Mod. 

10419. 

          A identificação e o reconhecimento do sexo dos exemplares de C. danae 

foram feitas de acordo com Williams (1974). Os estágios de maturação sexual 

(juvenil ou adulto) foram conhecidos pelo formato e aderência do abdomen aos 

esternitos torácicos, conforme Taissoun (1969), recorrendo-se ao auxílio de 

microscópio estereoscópico WILD M5A sempre que necessário (Fig. 2). 

        Devido ao crescimento diferenciado de machos e fêmeas de Callinectes 

danae (Gaspar, 1981; Pita et al, 1985), todas as análises envolvendo o tamanho 

dos indivíduos foram tratadas separadamente por sexo. 

        A largura da carapaça (distância entre as pontas dos espinhos laterais) foi 

medida com ictiômetro graduado em milímetros, sendo considerados apenas  os  

espécimens íntegros (Fig. 2). Foi registrada a presença de fêmeas ovígeras, 

animais em ecdise e organismos incrustantes sobre a carapaça e apêndices. 

        O peso, apenas de exemplares intactos, foi obtido com uma balança 

eletrônica MARTE-B 1600, precisão de 0,01g. Massa de ovos e organismos 

incrustantes foram considerados como fazendo parte do peso do siri. 

        Em seguida, os exemplares foram fixados em formalina 10% neutralizada 

com bórax, acondicionados em frascos de vidro, etiquetados, conservados em 

álcool 75%, registrados em catálogo e depositados na Coleção Carcinológica do 

NEMAR-UFSC. 
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3.2 - ANÁLISE DE DADOS  

3.2.1 - Parâmetros ambientais  

 

3.2.11 - Temperatura : calculou-se para cada mês, a temperatura média da água 

de superfície nos subsistemas Norte, Central e Sul.                                                               

 

3.2.12 - Salinidade : a média dos valores obtidos nos três subsistemas foi 

calculada mensalmente.                                

 

3.2.13 - Estações do ano : as estações do ano foram assim designadas - verão: 

amostras de janeiro/88, fevereiro/88, dezembro/88, janeiro/89 e fevereiro/89; 

outono: amostras de março/88, maio/88, março/88 e maio/89; inverno:amostras de 

junho/88, julho/88, agosto/88, junho/89 e julho/89; e primavera: amostras de 

setembro/88 e outubro/88. 

 

3.2.2 - Tratamento Estatístico 

No estudo da proporção de sexos os dados mensais da frequência absoluta 

de ambos os sexos foram calculadas as frequências relativas e lançadas em 

gráfico. 

        Para verificar a possível ocorrência de diferenças significativas entre as 

proporções mensais de sexos, foi utilizado o teste do x2 (qui-quadrado) de acordo 

com a fórmula:  

 x2= (nº de machos - nº de fêmeas ) 2 /nº de machos + nº de fêmeas 

        O x2 calculado foi comparado com o valor do x2 crítico (x2 tabelado), e foi 

considerado um nível de significância de 5% e n-1 graus de liberdade (n= dois). 

          No estudo da distribuição do tamanho, as classes de largura da carapaça 

obedeceram a um intervalo de 5 ou 10 cm cujos limites são: 1,0-1,9 cm, 2,0-2,9 

cm... 13,0-14,9 cm; 1,0-1,4cm, 1,5-1,9 cm... 13,5-13,9 cm. Por analogia, as 

classes de peso do corpo tiveram os seguintes limites: 1,0-9,9 g, 10,0-19,0 g ... 

130,0-139,0 g. Por motivos de ordem técnica, estes intervalos estão expressos 

com sobreposição dos valores de limite nos gráficos e nas tabelas. 
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        Para a análise da relação entre o peso e a largura da carapaça, foi utilizado o 

método estabelecido por Santos (1978), lançando-se em gráfico os valores 

empíricos da largura da carapaça como variável independente e do peso do corpo 

de cada exemplar de C. danae. A dispersão dos pontos empíricos sugeriu ser a 

expressão do tipo: 

 

               WT= � . WID� ,       onde  

           

          wt= peso do corpo em g 

          wid= largura da carapaça em cm 

          �  = fator de condição, relacionado com o grau de engorda do siri 

          � = constante, relacionada com o tipo de crescimento do siri.  

 

  Após a transformação logarítmica dos dados empíricos e, constatada a 

relação linear entre as variáveis envolvidas a expressão seguinte foi aplicada 

segundo Santos (1978): 

               ln wt= ln �  + � . ln wid   

 

Os valores de �  e �  foram estimados pelo método dos mínimos quadrados 

aplicado à relação linear. Foi estimado o coeficiente de correlação linear de 

Pearson (r) para a expressão desta relação linear. A partir das expressões foram 

ajustadas, para machos e fêmeas: 

         1 - a curva entre o peso do corpo (wt) e a largura da carapaça (wid). 

          2 - a reta da relação linear entre os valores das variáveis transformadas (ln 

wt / ln wid). 

         O teste de hipóteses “t” de Student foi aplicado para verificar uma possível 

existência de diferenças significativas entre �  e � , para machos e fêmeas. 

A densidade dos animais foi calculada com base no número médio de 

exemplares capturados em cada subsistema por unidade de esforço (CPUE), 

porém neste trabalho será usado PUE. Quando necessário, estes dados foram 
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agrupados em blocos de dois ou três meses quando a análise considerava as 

quatro estações do ano. 

            Os testes de regressão múltipla entre a abundância de C. danae e os 

fatores ambientais analisados foram realizados com o auxílio do programa de 

computação "Microstat" Copyright (c) 1984 desenvolvido por Ecosoft, Inc.                                     

O fator de condição médio corrigido (� *) foi tratado como uma medida do estado 

geral do animal incluindo acúmulo de gordura, grau de repleção do estômago e 

desenvolvimento gonadal (v. revisão em Barbieri & Verani, 1987). Estabelecido o 

valor anual do parâmetro � , para machos e fêmeas, separadamente, foi estimado 

o valor do fator de condição "corrigido" (� *) de cada exemplar através da seguinte 

expressão matemática: 

                � *= wt/wid � ,       onde 

              

          wt= peso do corpo em g de cada exemplar 

          wid= largura da carapaça em cm de cada exemplar 

           � = valor anual da constante. 

 

           O valor do fator de condição médio mensal corrigido (� *) foi obtido para 

todos os meses do período amostrado, para ambos os sexos através da 

expressão abaixo: 

 

             � *= �� */n,   onde  

          � *= fator de condição médio mensal corrigido 

          �� = somatório dos valores do fator de condição de todos os exemplares do 

mês para cada sexo. n= número de exemplares, de cada sexo mensalmente 

amostrado. 

           O tamanho de primeira maturação sexual foi baseado na estimativa da 

largura média da primeira maturação sexual (widpm) dos dois sexos, segundo 

Santos (1978). Machos (largura da carapaça a partir de 9,4 cm) e fêmeas (largura 

da carapaça a partir de 8,4 cm) amostrados no período em estudo foram 
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agrupados em classes de largura da carapaça de 1,0 cm. Dentro de cada classe 

foram computadas as frequências absolutas, separadamente por sexo. 

Na sequência, a frequência relativade cada sexo foi calculada para cada 

classe de largura da carapaça e os resultados foram lançados em gráfico. Foi 

observado que, a dispersão dos pontos empíricos sugeria uma curva expressa 

matematicamente por: 

              y= 1-e-axb   

               A linearidade observada entre as duas variáveis transformadas foi 

determinada pela expressão: 

 

           ln[- ln ( 1- fr )]= A + B. ln wid m,     onde 

           

          ln= logaritmo neperiano 

          fr= frequência relativa dos exemplares adultos 

          widm= ponto médio das classes de largura da carapaça 

          A= coeficiente linear da reta 

          B= coeficiente angular da reta. 

 

 Em seguida, foram estimados o coeficiente de correlação linear de Pearson 

(r) e os coeficientes da reta através do método dos mínimos quadrados.                

Obtidos os parâmetros da curva, resultou a expressão: 

 

            fr= 1- e  - a wid b,      onde 

     

          fr= frequência relativa dos exemplares adultos 

          e = base dos lagaritmos neperianos 

          a e b= parâmetros da curva ajustada. 

          Widm = ponto médio das classes de largura da carapaça 
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Obtida a expressão matemática foi  verificada a aderência da curva teórica 

e calculada a largura média da carapaça correspondente a frequência de 0,5 (50% 

de adultos) pela expressão: 

               wid pm= e - 0,3665 - ln a / b   

  onde 

          widpm= largura média de primeira maturação sexual 

          e = base dos logarítmos neperianos 

          a e b= parâmetros da curva ajustada. 

 

A partir das expressões, foram ajustadas para machos e fêmeas, 

separadamente: 1 - a curva entre as frequências relativas de adultos e os pontos 

médios das classes de largura da carapaça;  2 - a reta da relação linear entre ln [-

ln(1- fr)]  e ln –widm. 

De acordo com von Bertalanffy (1938) a expressão matemática da curva de 

crescimento em comprimento de uma espécie é a seguinte: 

           

Lt = L � [1 - e - K (t - t0) ],  onde 

          

Lt = comprimento do indivíduo no instante t  

          L�  = comprimento máximo médio que os indivíduos podem atingir.        

        O crescimento de Callinectes danae teve como parâmetro a largura da 

carapaça e, a expressão de von Bertalanffy foi adaptada para: 

 

          Wid = Wid �  [ 1 - e - K (t - t0 ) ],   onde 

 

          Wid = largura da carapaça no instante t. 

          Wid�  = largura máxima média da carapaça que os indivíduos podem atingir 

          E = base dos logarítmos neperianos 

          K = constante relacionada com a taxa de crescimento 

          t0 = parâmetro relacionado com a largura da carapaça dos indivíduos  ao 

nascer (Wid0) 
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          t = idade dos indivíduos em anos. 

Para C. danae, cuja largura da carapaça é desprezível ao nascer, foi 

assumido que t0 seja iqual a zero. 

          Os dados de largura da carapaça foram agrupados bimestralmente em 

classes de 5 mm de amplitude para ambos os sexos, separadamente e, tiveram 

seus histogramas de frequência desenhados. O estudo do crescimento foi 

baseado nos deslocamentos das modas destes histogramas em função do tempo. 

As modas foram calculadas de acordo com Spiegel (1970). 

          A validade da expressão de von Bertalanffy para o caso em estudo, foi 

testada, previamente, com a aplicação da transformaçÃo de Ford-Walford 

(Walford, 1946) que relaciona a diferença da largura da carapaça  em um instante 

t (Widt) com a largura da carapaça  em instante t + � t (Widt + � t). 

          A distribuição de frequência de largura da carapaça foi utilizada para a 

estimativa dos parâmetros Wid� , K e t0 de acordo com Santos (1978). 

         Estimados os parâmetros, foram obtidas as expressões matemáticas das 

curvas teóricas de crescimento em largura da carapaça para machos e fêmeas, 

separadamente, e as respectivas curvas foram ajustadas aos pontos empíricos. 

        A curva de crescimento em peso do corpo foi obtida através do conhecimento 

da relação peso do corpo/largura da carapaça matematicamente (Santos, 1978) 

como: 

               Wt = � . wid �       ,onde            

 

wt = peso do corpo 

          wid = largura da carapaça 

           �  = fator de condição, relacionado, com o grau de engorda e, ou estado 

nutrição; �  = constante, relacionada com o tipo de crescimento da espécie e da 

expressão matemática da curva de crescimento em largura: 

               Wid = Wid �  [ 1 - e - K (t -t0) ] Pelo método dedutivo, resulta a expressão: 

Wt = W�  [ 1 - e - K (t - t0)] �   , sendo   Wid  = � . wid � �   ,onde 

          W�  = peso médio máximo que os indivíduos podem atingir. 
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 As curvas de crescimento em peso do corpo foram obtidas para machos e 

fêmeas, separadamente. 

 

4 - RESULTADOS 

 

4.1- Parâmetros hidrográficos 

              A Tabela II mostra os valores máximos, mínimos e médios de 

temperatura (ºC) e de salinidade (o/oo) da água de superfície nos três subsistemas 

da Lagoa da Conceição, no período de coleta. Nas Tabelas III e IV constam os 

dados de temperatura média mensal e salinidade média mensal, respectivamente. 

 

4.1.1 - Temperatura 

               A Figura 3 mostra graficamente a flutuação da temperatura da água de 

superfície nos três subsistemas da Lagoa da Conceição, durante os meses de 

amostragem. Apresentou uma flutuação sazonal bem definida com valores altos 

nos meses de verão e baixos no final de outono e início de inverno. As maiores 

médias mensais foram registradas em janeiro/88 e 89 com temperaturas entre 

26,6 ºC e 27,8 ºC e as menores, em junho/88 com 12,3 ºC a 13,0 ºC; a oscilação 

ultrapassa 15 ºC. 

A maior amplitude térmica ao longo do período de coleta ocorreu no 

subsistema Norte onde, em junho/88, foi registrado 12,3 ºC e em  janeiro/88 com 

27,8 ºC. A menor foi registrada no subsistema Central com valores de 13,0 ºC 

(junho/88) a 26,0 ºC (janeiro/88 e 89). 

A temperatura média durante o período de estudo foi de 20,65 ºC no 

subsistema Norte, 21,16 ºC no Central e de 21,63 ºC no Sul (Tab. II). Com exceção 

de jan/89, quando o subsistema Norte mostrou um valor mais de 5,0 ºC abaixo dos 

outros dois, não foram observadas diferenças de temperatura acima de 2 ºC entre 

os subsistemas  em um mesmo mês de amostragem ( Fig. 3 e Tab. III). 
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4.1.2 - Salinidade 

A figura 4 apresenta a flutuação da salinidade da água de superfície nos 

três subsistemas da Lagoa da Conceição, durante os meses de amostragem. A 

flutuação da salinidade da água de superfície apresentou um padrão de valores 

mais altos no subsistema Central seguido do Norte e do Sul de jan/88 a jan/89. 

Nos dois meses subseqüentes os teores de salinidade no subsistema Norte foram 

os mais elevados (Fig. 4). A maior média mensal foi registrada em mar/89 com 

35,5 o/oo (subs. Norte) e, a menor em fev/88 com 26 o/oo (subs. Sul) (Tab. IV) 

No subsistema Norte, a salinidade variou de 28,5 a 35,5 o/oo, maior 

amplitude de variação no teor de salinidade; no subsistema Central, oscilou entre 

29,7 e 35,0 o/oo e no Sul, entre 26,0 e 31,9 o/oo (Fig. 4; Tab. IV). Com exceção de 

jun/88 para o mesmo mês de coleta, a diferença nos teores de salinidade entre os 

três subsistemas foi no mínimo de 1 o/oo. 
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4.2 - Populações de Callinectes danae   

 

4.2.1 - Estrutura populacional 

4.2.11 - Proporção de sexos 

A figura 5 mostra a distribuição de frequência relativa de machos e fêmeas 

capturados (total= 1.124) nos meses de coleta. Os dados numéricos se encontram 

na tabela V. 

          Foram encontradas diferenças significativas (x2) a favor dos machos nos 

meses de maio/88, agosto/88 e fevereiro/89 e das fêmeas em março/89. Nos 

demais meses, foi observada a proporção esperada de 1:1 a nível de 95 % de 

confiança (Tab. V). 

 

4.2.12 - Composição de tamanho 

As figuras 6a e 6b mostram os histogramas da distribuição de frequência 

das classes de largura da carapaça para machos e fêmeas de C. danae coletados 

na Lagoa da Conceição e área costeira durante o período de estudo. Os dados 

numéricos estão na Tabela VI. 
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A amplitude de variação da largura da carapaça foi de 1,5 a 13,5 cm entre 

os machos e de 2,0 a 11,5 cm entre as fêmeas. Os machos constituíram 13 

classes: de 1-2 a 13-14 cm. As fêmeas tiveram 10 classes: de 2-3 a 11-12 cm. 

Ambos os histogramas são bimodais, sendo as classes-moda as de 6-7 e 10-11 

cm para machos e, de 5-6 e 9-10 cm para as fêmeas. Representantes fêmeas da 

área costeira constituem, quando somadas às demais, uma distribuição normal 

cuja classe-moda é a de 9-10 cm. 

Esta distribuição evidencia que, machos e fêmeas coletados na área 

costeira pertencem à mesma população da Lagoa da Conceição, permitindo uma 

análise em conjunto. 

 As figuras 7 e 8 apresentam a distribuição de frequência em classes de 

largura da carapaça para machos e fêmeas nos meses amostrados do período de 

estudo. Jovens e adultos estão discriminados. Os histogramas, na maioria dos  
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meses, mostram tendência polimodal. O número de classes variou de 3 (fêmeas 

em jul/89) a 12 (machos em fev/89). De um modo geral, o número de classes está 

relacionado com a abundância dos animais. 

 

Adultos e juvenis foram registrados em todas as coletas. Dentre os machos, 

houve predominância de juvenis na maioria dos meses; em maio/88, junho/88, 

dezembro/88 e janeiro/89, o numeram de adultos superou o dos juvenis. 

Dentre as fêmeas, as adultas predominaram em junho/88, janeiro/89, 

março/89, junho/89 e julho/89; em maio/89 houve equivalência entre os dois 

grupos. 

 

 

4.2.13 – Ecdise 

A figura. 9 e a tabela VII tratam da distribuição de animais em ecdise 

capturados durante os período de coleta. A frequência de indivíduos em processo 

de ecdise foi pequena, da ordem de 5 %, com predomínio de indivíduos juvenis. 

Na área costeira não houve registro de animais em ecdise. A maior frequência 

ocorreu no subsistema Sul na primavera com 4,0 ind. PUE. No verão, animais em 

ecdise foram capturados nos três subsistemas. No inverno, foram registrados os 

valores mais baixos. 

 

 

4.2.14 - Epizoísmo 

Foram registrados Balanus sp. (Cirripedia) e Bryozoa incrustando a 

carapaça e pereiópodos, incluindo os quelípodos de 8,1% do total de adultos  
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coletados. A figura 10 e a tabela VIII mostram a ocorrência de epizoísmo nas 

populações de C. danae. Os valores mais altos PUE foram registrados entre as 

fêmas da área costeira, especialmente no verão e na primavera. As fêmeas com 

epizóicos registradas no subsistema Central são provenientes na sua maioria da 

estação nº 5 junto à desembocadura do canal de conexão. 
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4.2.15 - Relação peso a largura da carapaça  

A equação wt= �  wid �  mostrou ser válida para as populações de C. danae 

através da dispersão dos valores médios do peso total (wt) lançados em gráfico, 

em função da média da largura total da carapaça (wid). 

 As figuras 11 e 12 mostram, graficamente, a relação entre o peso do corpo 

e a largura da carapaça para machos e fêmeas de C. danae, respectivamente, no 

período de jan/88 a jul/89. A relação linear entre o logaritmo destas variáveis, 

também, é apresentada. Na tabela IX encontram-se os dados numéricos desta 

relação. 

 A amplitude de variação da largura da carapaça dos machos foi de 2,0 a 

14,0 cm e a do peso foi de 0,5 a 140,0 g. Estas variáveis mostraram  uma relação  

segundo  a expressão matemática (Fig. 11a): 

             wt= 0,0715 . wid 2,9153                               

O logaritmo destas variáveis mostrou uma relação linear segundo a 

expressão (Fig. 11b): ln wt= - 2,6383 + 2,9153 ln wid 

O coeficiente de correlação linear de Pearson (r) foi estimado em 0,9904, 

mostrando uma boa aderência dos pontos em relação à reta. 

  Para as fêmeas foram obtidos os seguintes valores: amplitude de variação 

da largura da carapaça: 2,0 a 11,5 cm e am-plitude de peso: 0,5 a 128,0 g. 

Equação da relação entre as duas variáveis: wt= 0,0739. wid 2,8994  (Fig. 12a). 

Expressão matemática da relação linear (Fig. 12b): ln wt= - 2,6047 + 2,8994 ln 

wid, r= 0.9674. 

O teste "t" de Student com intervalo de confiança de 95 %, aplicado a 

relação peso/largura da carapaça de C. danae não apresentou diferença 

estatisticamente significativa a favor de qualquer dos sexos (Tab. XVII). 

 

4.2.2 - Flutuação anual da abundância total 

A figura 13 mostra a flutuação anual da abundância total de C. danae ao 

longo do período de amostragem. Os valores de janeiro a julho correspondem à 

média dos anos de 1988 e 1989. Os dados numéricos estão na tabela X. O gráfico 

apresenta dois picos conspícuos de abundância durante o ano: o primeiro em  
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fevereiro e o segundo em setembro, com valores de 160,5 e 156,0 ind., 

respectivamente. 

    Em janeiro e dezembro, a espécie teve baixa abundância. De maio a 

agosto o número de animais oscilou alcançando o mínimo de 25,0 ind. em julho. 

Valores intermediários foram registrados em março e outubro. Os dois picos estão  
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relacionados com a contribuição de juvenis na abundância da população nos 

meses de fevereiro e setembro (Tab. X). 

 

4.2.3 - Estrutura espacial 

            A figura 14 representa graficamente as densidades PUE de machos e 

fêmeas registrados nos três subsistemas da Lagoa da Conceição e na área 

costeira. Dentro da lagoa, a densidade de ambos os sexos aumenta com a 

proximidade do canal de conexão com a área costeira: o Norte que está mais  
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longe do referido canal, tem as menores densidades (2,27 ind. PUE para machos 

e 1,08 ind. PUE para fêmeas) ao passo que o Central, as maiores (5,34 ind. PUE 

e 4,16 ind. PUE, respectivamente). Além disso, machos sempre foram mais 

abundantes que as fêmeas em todos os subsistemas. 
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Por outro lado, na área costeira, fora da lagoa, há uma inversão na relação 

de densidade entre os sexos: enquanto a das fêmeas aumenta (6,06 ind. PUE) a 

dos machos caem bruscamente para 1,00 ind. PUE (Fig. 14) 

A análise de regressão múltipla não apresentou correlação estatisticamente 

significativa (P<0,001) entre as variáveis independentes: temperatura e salinidade, 

sobre a variável dependente: abundância de C. danae por subsistema (Tab. XI). 

As Figuras 15 e 16 mostram a distribuição das classes de largura da 

carapaça de machos e fêmeas de C. danae nos três subsistemas Lagoa da 

Conceição e área costeira durante o período estudado. Ocorreram juvenis e 

adultos de ambos os sexos em todos os subsistemas. 

             No subsistema Norte, a população apresenta-se distribuída entre as 

classes 2-3 cm a 13-14 cm. Os machos predominaram sobre as fêmeas, exceto 

nas classes de 3-4 cm e 2-3cm; as fêmeas estiveram ausentes nas classes entre 

12-14 cm. A maior proporção de machos é observada na classe de 10-11 cm (Fig. 

15a) 

           No subsistema Central, foi registrada a maior amplitude e a ocorrência da 

menor classe de largura da carapaça para machos (1-2cm). Foi registrada, 

também, a maior densidade quando comparado com os demais subsistemas. A 

proporção entre os sexos esteve mais próxima de 1:1, embora os machos 

apresentem maior abundância que as fêmeas na maioria das classes. Nas classes 

de 4-5 cm ocorreu à mesma proporção de sexos e entre 9-10 cm as fêmeas foram 

mais abundantes (Fig. 15b), sugerindo um histograma bimodal para as mesmas. 
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No subsistema Sul, a população apresenta o mesmo padrão de distribuição 

dos subsistemas Norte e Central. Os machos predominaram sobre as fêmeas, 

exceto na classe de 5-6 cm (Fig. 16a). Entretanto, o histograma dos machos 

mostra uma tendência bimodal. 
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             Na área costeira, a espécie apresenta-se distribuída entre as classes de 

5-6 a 11-12 cm. As fêmeas predominaram fortemente sobre os machos, exceto 

nas classes de 5-6 e 6-7 cm (Fig. 16b). As fêmeas registradas neste local são 

adultas e, numa alta proporção, ovígeras (Fig. 17). 

  De modo geral, pode-se dizer que o subsistema Central é a principal área 

das atividades vitais de C. danae, em vista da maior abundância e proximidade 

com o canal de conexão com a área costeira. As diferenças de temperatura e 

salinidades registradas nos diversos subsistemas não influíram na distribuição 

destes animais. A forte predominância de fêmeas ovígeras na área costeira 

sugere indivíduos em migração para o mar. 

 

4.2.4 - Aspectos reprodutivos 

4.2.41 - Casais em cópula 

 

Foram registrados 28 casais em cópula, perfazendo 7,8% do total de 

adultos amostrados. A maior freqüência ocorreu no subsistema Central no outono 

com 1,38 casais PUE, seguido do Sul e do Norte no verão (Fig. 17 e Tab. XII). 

 

4.2.42 - Proporção e abundancia de fêmeas ovígeras 

A figura 18 mostra a flutuação anual da freqüência relativa das fêmeas 

ovígeras coletadas na Lagoa da Conceição e área costeira no período de 

janeiro/88 a julho/89. Os dados numéricos se encontram na tabela X. 

Fêmeas ovígeras foram registradas durante o ano inteiro sugerindo uma 

reprodução contínua ao longo do ano da espécie. Ocorreram dois picos principais 

na curva da referida flutuação: o primeiro em junho/88 com 88,22 %, o segundo 

em janeiro/89 com 84,61%. Um alto valor foi registrado, também, em julho/89 com 

80,00%. Em outubro/88 foi registrado 58,33 % e, nos demais meses, os valores 

foram iguais ou inferiores a 50,00 %, com o mínimo observado em março/89 

(8,33%). 
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A tabela XIII contém os dados das freqüências absoluta e relativa e da 

densidade PUE das fêmeas ovígeras capturadas nos diversos subsistemas. A 

figura 19 mostra graficamente a distribuição de densidade destas fêmeas. 

              Ocorreram 91 fêmeas ovígeras que perfazem 47,6 % do total de fêmeas 

adultas coletadas. A densidade foi maior na área costeira e Central seguidos do 

Norte; no Sul não houve fêmeas ovígeras. As fêmeas ovígeras foram registradas 

em maior densidade PUE na área costeira. No inverno, o valor neste subsistema 

foi 52 vezes maior  que no Central. As fêmeas dos subsistemas Norte e Central 

apresentavam ovos de cor amarelada e nas da área costeira a cor dos ovos era 

marrom. 

             A largura da carapaça destas fêmeas variou de 7,3 cm a 11,5 cm. A 

distribuição de freqüência nas classes de largura da carapaça é unimodal sendo a 

classe-moda a de 9-10 cm (Tab. XIV). 

 

4.2.43 - Flutuação anual do fator de condição 

A figura 20 e a tabela XV apresentam a variação mensal do fator de 

condição médio corrigido (� *) de machos e fêmeas durante o período de 

amostragem. Os valores variaram, nos machos, de 0,0666 (mar/89) a 0,0939 

(set/88) e, nas fêmeas de 0,0682 (mai/89) a 0,0802 (out/88). 
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A curva do fator de condição médio corrigido dos machos apresenta dois 

picos: um em janeiro/88 e outro em setembro/88. Nos demais meses, os valores 

oscilaram menos: de 0.0666 a 0.0797. Aparentemente, � * para machos não teve 

qualquer correlação com o estágio de desenvolvimento (jovem, adulto). Meses 

com maior proporção de juvenis (jan/88 e set/88 por exemplo) tiveram 
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� * alto, ao passo que, meses com menor proporção de juvenis (mai/88 e 

mar/89 por exemplo) tiveram � * baixo (Fig. 20 e Tab. X).  

Nas fêmeas, houve quatro picos pouco conspícuos: o primeiro em junho/88, 

o segundo em setembro/88, o terceiro em mar/89 e o quarto em julho/89 (Fig. 20). 

Estes picos estão relacionados com a maior proporção de fêmeas ovígeras em 

junho/88, outubro/88 e julho/89 e maior proporção de fêmeas adultas em não 

ovígeras março/89. Por outro lado, os valores mais baixos de � * estão 

relacionados com alta proporção de juvenis em agosto/88, setembro/88 e 

fevereiro/89 (Fig. 20 e Tab. X).   

 

4.2.44 - Tamanho de primeira maturação sexual 

A tabela XVI apresenta a distribuição de frequências absoluta e relativa nas 

classes de largura da carapaça do total dos siris coletados durante o período 

amostrado, segundo o sexo e o estágio de desenvolvimento. 

Houve sobreposição de classes de largura da carapaça entre o grupo de 

juvenis e de adultos, em ambos os sexos. A amplitude de sobreposição foi maior 

entre os machos (7-8 a 10-11cm) do que entre as fêmeas ( 7-8 a 9-10 cm). 

Os adultos pertencem às classes a partir de 7-8 cm; entretanto, juvenis de 

machos e fêmeas ocorreram nas classes de 10-11e 9-10 cm, respectivamente. 

Acima de 11 cm entre os machos e acima de 10 cm entre as fêmeas 100 % eram 

adultos. 

Os gráficos das figuras 21a e 22a foram plotados a partir das frequências 

relativas de juvenis e adultos de ambos os sexos. Os parâmetros das expressões 

matemáticas das curvas foram estimados através da aplicação do método dos 

mínimos quadrados, as quais estão abaixo citadas para machos e fêmeas, 

respectivamente: 
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              fr= 1 - e - 8,671 .10 -17. wid 16,328  (machos) 

              fr= 1 - e - 3,257 .10 -15. wid 15,494  (fêmeas) 

As relações lineares entre as variáveis transformadas (Figs. 21b e 22b) e o 

respectivo coeficiente de correlação de Pearson (r): 

           Machos = ln [- ln (1- fr)]= - 36,984 + 16,328. ln wid;  r= 0,9581        

           Fêmeas = ln [- ln (1- fr)]= - 33,358 + 15,794. ln wid; r= 0,9002.         

Através das expressões matemáticas das curvas de ajustamento (machos e 

fêmeas) foi estimada a largura média de primeira maturação sexual:                                                  

Machos: widpm= 9,418 cm 

Fêmeas: widpm= 8,408 cm 

A largura da carapaça destas fêmeas variou de 7,3 a 11,5 cm. As maiores 

frequências de ocorrência foram registradas na Área costeira durante os meses de 

inverno (73,5%) e no subsistema Central durante os meses de verão (92,29%). 

Não foi registrada a presença de fêmeas ovígeras no subsistema Sul (Tab. VI). 
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4.2.5 - Crescimento de Callinectes danae   

4.2.51- Crescimento em largura da carapaça  

  

As figuras 23 e 24, apresentam as distribuições de frequência das classes 

da largura da carapaça em classes de 5 mm  de Callinectes danae das amostras 

sucessivas agrupadas por bimestre para machos e fêmeas, respectivamente. Os 

histogramas são polimodais indicando uma sucessão de coortes. Plotando-se as 

modas calculadas em função do tempo (Fig. 25 e 26) para machos e fêmeas, 

respectivamente observa-se que, elas não têm origem casual, mas,  apresentam 

um deslocamento em função do tempo, possibilitando  estimar os parâmetros da 

curva de crescimento. 

            A transformação de Ford-Walford dos valores de Wid e Wid + � t que foram 

lançados em gráficos (Fig. 27 e 28) resultou nas seguintes expressões de 

linearidade, atestando a aplicabilidade da expressão de von Bertalanffy: 

Machos:  Wid + � t = 1,6995 + 0,8784 Wid; r = 0,9634 

Fêmeas:  Wid + � t = 1,3805 + 0,8964 Wid; r = 0,9787. 

 

Os parâmetros da curva de crescimento em largura da carapaça foram 

estimados em Machos: Wid�  = 14,0 cm, t1 = 0,2802 (anos), K = 0,6975 (anual); 

Fêmeas: Wid�  = 13,3 cm, t1 = 0,2891 (anos), K = 0,6555 (anual) 

 

Assim, as equações que expressam o crescimento em largura da carapaça de C. 

danae são: 

              Machos: Wid�  = 14,0 (1 - e - 0,6975.t ) 

              Fêmeas: Wid�  = 13,3 (1 - e -0,6555.t) 

                

Nas figuras 29 e 30, encontram-se as curvas teóricas de crescimento em 

largura da carapaça, ajustadas aos pontos empíricos para machos e fêmeas, 

respectivamente. 

Os machos têm largura média máxima da carapaça ligeiramente acima das 

fêmeas, entretanto, apresentam taxas de crescimento próximas. 
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4.2.52 - Crescimento da espécie em peso do corpo 

Os resultados encontram-se nas figuras 31 e 32, para machos e fêmeas, 

respectivamente, cujas curvas têm as seguintes expressões matemáticas: 

            Machos:  Wt�  = 156,9 (1 - e - 0,6975.t)2,9153 

            Fêmeas:  Wt�  = 134,0 (1 - e - 0,6555.t)2,8994  
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De modo geral, os machos apresentam maior peso que as fêmeas para 

uma mesma largura da carapaça. 
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4.2.6 - Ciclo de vida e migração 

A figura 33 representa o ciclo de vida de C. danae na área estudada, 

inferido a partir dos dados obtidos no presente trabalho. 

Juvenis de C. danae com idade aproximada de quatro meses (após a vida 

planctônica) atingem 2,5 cm de largura da carapaça, em média na Lagoa da 

Conceição. Após várias mudas, os juvenis alcançam à maturidade sexual em um 

ano e meio, com 9,4 cm (machos) ou 8,4 cm (fêmeas) de largura da carapaça, 

aproximadamente (compare as Fig. 21 e 22 com as Fig. 29 e 30). 

O acasalamento da espécie deve ocorrer somente no interior do corpo 

lagunar, pois, casais em cópula não foram registrados fora dele (Fig. 17). A 

presença da quase totalidade dos machos dentro da lagoa corrobora esta 

hipótese. 

Fêmeas ovígeras com 8,5 a 9,5 cm de largura e um ano e nove meses de 

idade (Fig. 29 e 30), foram freqüentes na lagoa sugerindo que, após a fecundação 

dos óvulos e a desova, elas permanecem certo tempo dentro da lagoa. A 

presença de fêmeas ovígeras em alta proporção na área costeira (Fig. 19) sugere 

que, elas migram da lagoa através do canal de conexão para o mar aberto, onde 

ocorre a eclosão das larvas. As larvas planctônicas, a exemplo de outras espécies 

do gênero, desenvolvem-se no mar e os siris juvenis migram ou são levados para 

o interior da lagoa através das marés e correntes. Após a eclosão das larvas, um 

número significativo de fêmeas retorna à lagoa; isso pode ser constatado pelo 

resíduo de ovos aderido aos pleópodos e pela presença de epizóicos récem-

instalados na carapaça destas fêmeas, principalmente, das capturadas no canal 

de conexão. Os machos permanecem ao longo do tempo no interior da lagoa. 

Segundo Van Engel (1958), após a eclosão das larvas, as larvas de 

Callinectes sapidus atingem a fase de jovem "crab 1" em aproximadamente seis 

meses na baía de Chesapeake, Estados Unidos. Assumindo um igual período 

planctônico para C. danae e, consideradas as condições climaticas distintas da 

região em estudo, pode-se deduzir que os dois picos de proporção de fêmeas 

ovígeras observadas em junho e janeiro estão relacionados com o contingente  de 

juvenis observados em fevereiro e setembro (Fig. 13 e 18). Desta forma, as larvas  
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provenientes de fêmeas ovígeras de junho contribuem para a população de 

juvenis (média de 5,5 cm de largura da carapaça) de setembro e, as larvas das 

êmeas ovígeras de janeiro para os juvenis de fevereiro, num período de 13-15 

meses (Fig. 7 e Fig. 29, 30). 

 

 

5 - DISCUSSÃO 

 

De acordo com Koeppen (in Caruso, 1983) a ilha de Santa Catarina situa-

se numa região de clima mesotérmico úmido, com chuvas distribuidas 

uniformemente durante o ano e com verões quentes (Cfa). 

A Lagoa da Conceição está localizada dentro da isoterma de 20 ºC, onde a 

temperatura do ar apresenta uma amplitude de variação anual média compensada 

de 7,9 ºC, e diária de 4,2 ºC. Temperaturas superiores aos 40,0 ºC e inferiores aos 

7,0 ºC são registradas somente excepcionalmente (INEMET, 1931-1980).  

Na Lagoa da Conceição, a temperatura da água de superfície apresentou 

uma flutuação relacionada ao padrão sazonal: as menores temperaturas são 

registradas nos meses de inverno, e as maiores temperaturas nos meses de 

verão, que está de acordo com estudos anteriores (Knoppers et al.,1984; 

Odebrecht & Caruso Gomes Jr., 1987; Souza-Sierra, et al.,1987; Branco et al., 

1990).  A flutuação dos valores de salinidade observada na Lagoa da Conceição 

foi típica de estuário segundo Pritchard, 1967 apud Levinton (1982). 

Ballard & Abbott (1969), estudando a regulação osmótica de Callinectes 

sapidus afirmam que, em baixas temperaturas, esses siris podem tolerar tanto  

águas de baixa salinidade quanto de alta salinidade, bem como, altas 

temperaturas podem favorecer a tolerância à baixa salinidade ou à alta salinidade. 

Pereira-Barros (1987), estudando a resistência de C. danae às variações de 

salinidade em laboratório concluiu que, na salinidade zero a mortalidade após 5 

horas é de 100 % e que, com o aumento gradual da salinidade a percentagem de 

mortalidade diminui, a partir de 2,0 o/oo até 35,0 o/oo.  A amplitude de variação da 
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salinidade da água de superfície da Lagoa da Conceição apresenta-se dentro do 

limite de tolerância para C. danae e, aparentemente, não influiu diretamente na 

mortalidade da espécie.  

 Os dois picos de abundância registrados para C. danae do presente 

estudo, o primeiro em fevereiro (verão) e o segundo em setembro (primavera) 

foram observados, também, por Moreira et al. (1988) na baía de Santos e São 

Vicente,SP e Branco et al. (1990); estes últimos dentre os Portunidae da Lagoa da 

Conceição, SC. Em contrapartida Schemy (1980) registrou para C. danae de 

Santos, SP como os meses de maior abundância os de outono e verão. 

No presente estudo, além de temperaturas acima de 19 ºC, a época de 

maior recrutamento dos juvenis deve constituir o fator principal na abundância 

máxima observada em fevereiro e em setembro. 

Aparentemente, os três subsistemas da Lagoa da Conceição não 

mostraram diferenças de salinidade suficientes para uma distribuição de 

populações de C. danae de estrutura distinta. 

Por outro lado, a abundância de cada subsistema esteve relacionada com a 

proximidade do canal de conexão com a área costeira. A ausência de fêmeas 

ovígeras no subsistema Sul deve ter sido simplesmente devido à menor 

densidade, proporcionalmente à densidade populacional. 

Miller et al. (1975), estudando a composição e abundância sazonal de C. 

sapidus em Chesapeake, Delaware canal e águas adjacentes (E.U.A), concluíram 

que, o referido canal se caracteriza por apresentar flutuações sazonais na 

abundância da espécie na porção superior de Chesapeake Bay. Na Lagoa da 

Conceição, o canal de conexão atua como um corredor de recrutamento dos 

juvenis e migração das fêmeas ovígeras. 

Segundo Van Engel (1958), a proporção de sexos de C. sapidus está 

relacionada com o comportamento reprodutivo e na dependência do gradiente de 

salinidade, podendo apresentar variações sazonais de um local para outro. 

Tagatz (1965) informa que C. sapidus do St. Johns River, Florida (E.U.A), 

apresentam variações na proporção de sexos com a proximidade do oceano. 
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Pereira-Barros & Travassos (1975), mostram que C. danae de Alagoas, 

apresentaram no período de janeiro a maio de 1971 a proporção de 4 machos 

para 1 fêmea; já no mês de julho, as fêmeas dominaram, na razão de 1,9:1 . 

Segundo Gaspar (1981), para C. danae do Rio Itiberê, Paraná, a proporção 

de machos nos meses de outubro, novembro/78, abril, junho, julho e agosto/79 foi 

superior a de fêmeas e no restante do período a proporção de sexos foi de 1:1, 

quando comparado o total de exemplares, observou-se a predominância de 

machos sobre as fêmeas. 

No presente estudo, a disparidade na proporção de sexos foi observada 

somente na área costeira, a rota de passagem das fêmeas ovígeras que migram 

em direção ao mar. A proporção de sexos a favor dos machos dentro da lagoa, 

provavelmente, está relacionada com a migração destas fêmeas. 

Durante o período de estudo, constatou-se uma predominância de 

indivíduos juvenis, com exceção da área costeira, como ocorre na maioria das 

populações naturais. Os histogramas de distribuição das classes de largura da 

carapaça mostraram que, os indivíduos menores foram subamostrados devido ao 

tamanho reduzido e/ou foram menos atraídos pela fonte luminosa. 

Rossi-Wongtschowski (1977) observou para Sardinella brasiliensis da costa 

do Brasil que, o estabelecimento de uma fórmula matemática capaz de expressar 

a relação peso/comprimento e promover meios de converter medidas de peso em 

comprimento e vice-versa, tem mostrado a complexidade entre as inter-relações 

de peso, comprimento e a fase de maturação sexual dos peixes, tendo sido 

encontrada correlação entre suas variações e as mudanças sazonais no 

desenvolvimento das gônadas. 

Gaspar (1981) constatou a existência de dimorfismo sexual em função dos 

valores da relação peso/largura da carapaça e peso/comprimento em Callinectes 

danae, estudando indivíduos juvenis e adultos do Rio Itiberê, Paraná. 

Neste estudo sobre C. danae da Lagoa da Conceição e área costeira, a 

relação peso/largura da carapaça não mostrou, estatisticamente, diferenças 

significativas entre machos e fêmeas, provavelmente, devido ao fato de ter 
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trabalhado com 68,15 % de indivíduos juvenis de ambos os sexos, os quais ainda 

não apresentavam dimorfismo sexual quanto à relação peso/largura da carapaça. 

Pereira-Barros & Travassos (1975), estudando C. danae da Lagoa de 

Mundaú, Alagoas, encontraram para a relação peso/comprimento os sequintes 

resultados: Machos: W = 0,0011.L2,829; Fêmeas:  W = 0,0019.L2,659. Gaspar (1981), 

para C. danae do Rio Itiberê, Paraná, encontrou os sequintes resultados: Machos: 

wt= 0,0732.wid2,9257; Fêmeas: wt= 0,0721.wid2,9133. 

Para C. danae da Lagoa da Conceição e área costeira, a relação 

peso/largura da carapaça resultou nas sequintes expressões: Machos: wt = 

0,0715. wid2,9153 ; Fêmeas: wt = 0,0739. wid2,8994.  

Os resultados obtidos são mais próximos com os observados por Gaspar 

(op. cit.) e encontram-se dentro do padrão de crescimento alométrico registrado 

por Hartnoll (1982) para crustáceos braquiúros. 

Van Engel (1958), estudando C. sapidus em Chesapeake Bay (E.U.A), 

verificou que a cópula ocorre em águas de baixa salinidade e , após a cópula, as 

fêmeas migram para águas de maior salinidade, o que resulta em uma 

concentração de fêmeas adultas na foz do rio; e os machos permanecem no local 

de crescimento copulando com outras fêmeas. 

Darnell (1959), trabalhando com C. sapidus em Louisiana (E.U.A) menciona 

que, a cópula ocorre nos rios, em seguida, as fêmeas migram para áreas de 

salinidade mais elevadas onde ocorre a desova e eclosão dos  ovos e que, os 

machos permanecem nos rios. 

Segundo Gaspar (1981), a cópula em C. danae do Rio Itiberê, Paraná, 

ocorre entre os meses de setembro a dezembro, coincidindo com a migração das 

fêmeas para completar o ciclo reprodutivo em outra área, provavelmente de maior 

salinidade. 

Os resultados obtidos na Lagoa da Conceição com C. danae concordam 

com os autores acima mencionados, uma vez que, casais em cópula foram 

observados somente no corpo lagunar, onde a salinidade registrada é mais baixa 

do que o alto-mar. A migração das fêmeas ovígeras para a área costeira é um 

indício de que a eclosão das larvas se realiza em águas de salinidades acima de 
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35,5 o/oo. A permanência dos machos dentro dos estuários ou lagunas parece ser 

um comportamento comum para C. sapidus e C. danae. 

A análise da variação do fator de condição médio corrigido (� *) e da 

relação peso/largura da carapaça, ao longo do período de estudo mostra que, as 

fêmeas de C. danae apresentam valores mais elevados que os machos. Esta 

diferença corresponde, provavelmente, ao maior peso das gônadas das fêmeas. 

Entretanto, animais epizóicos foram mais freqüentes entre as fêmeas ovígeras, 

principalmente da área costeira, o que pode ter contribuído para um valor do � * 

maior nas fêmeas do que nos machos. A assunção acima tem base no trabalho de 

Boschi & Angelescu (1962), as grandes diferenças no fator de condição do 

camarão Hymenopenaeus mulleri, de Mar del Plata, Argentina, entre outros 

fatores, às variações periódicas do peso das gônadas durante o período 

reprodutivo, tendo maior amplitude nas fêmeas que nos machos. Gaspar (1981) e 

Le Cren (1951), também, fazem referência ao fator de condição ao grau de 

desenvolvimento das gônadas em C. danae e Perca fluviatilis, respectivamente. 

Segundo Vazzoler (1981), o tamanho de primeira maturação sexual é um 

parâmetro importante a ser estimado, quando uma população está sujeita à 

exploração, pois fornece subsídios para uma análise de como a atividade 

exploratória está atuando sobre os indivíduos reprodutores. 

Para Santos (1978), um problema básico no estudo da dinâmica de 

populações de peixes consiste na determinação do tamanho mínimo, a partir do 

qual o peixe começa a reproduzir. 

Para Van Engel (1958), Callinectes sapidus atinge a maturidade sexual 

entre um a um ano e meio de idade, mudando 10 vezes ou mais depois de ter 

atingindo o primeiro estágio de siri (crab 1); estima que, seis meses após a 

eclosão, o comprimento do indivíduo é de 12,7mm e a largura de, 

aproximadamente, 50,8mm e que, em um ano e meio atingirá 127,0mm, 

alcançando  o máximo do seu tamanho no terceiro ano de vida. 

Segundo Tagatz (1968), C. sapidus de St. Johns River, Florida (E.U.A), 

pode atingir a maturidade sexual com diferentes larguras; neste estudo foram 
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observadas fêmeas imaturas com tamanho igual ou superior ao das fêmeas 

maduras, confirmando as observações do referido autor para C. danae . 

Na Lagoa da Conceição e área costeira, o tamanho médio de primeira 

maturação sexual em relação à largura da carapaça estimado para C. danae foi 

inferior aos valores máximos observados nos adultos; bem como, a largura dos 

indivíduos estudados que já atingiram a maturidade sexual, foi muito variado. 

Segundo Van Engel (1958), as fêmeas de C. sapidus cessam o 

crescimento após a muda de puberdade, e os machos realizam pelo menos mais 

três mudas, tornando-se maiores que as fêmeas. Desta maneira, pode-se explicar 

as diferenças entre o tamanho de primeira maturação sexual de C. danae do 

presente estudo, e o tamanho dos indivíduos adultos, principalmente dos machos. 

Gaspar (1981), trabalhando com C. danae do Rio Itiberê, Paraná, estimou o 

tamanho médio de primeira maturação sexual em relação à largura da carapaça 

para machos em 8,629 cm e para as fêmeas em 6,981 cm. Os resultados obtidos 

no presente estudo discordam de Gaspar (op. cit.) uma vez que, o tamanho 

estimado pela autora corresponde à maturação fisiológica, embora os indivíduos já 

estejam aptos a participar do processo reprodutivo, são impedidos porque não 

alcançaram à maturação morfológica. 

Pita et al. (1985), estudando Callinectes danae no complexo baía-estuário 

de Santos, São Paulo, informa que o tamanho de primeira maturação sexual 

(largura da carapaça) é de 6,7 e 5,5 cm, respectivamente para machos e fêmeas, 

medidos na base dos espinhos laterais.  

Em Williams (1974), encontram-se os valores médios para a largura da 

carapaça de C. danae com e sem inclusão dos espinhos laterais: assim a 

diferença nos machos é de 2,53 cm e nas fêmeas de 2,12 cm. Dessa forma, os 

valores obtidos por Pita et al. (1985) e corrigidos conforme Williams (op. cit.) são:           

Machos = 6,7 cm corrigido = 9,23 cm; Fêmeas = 5,5 cm corrigido = 7,62 cm. 

Ainda assim, os valores obtidos na Lagoa da Conceição e área costeira, 

9,418 cm e 8,408 cm, respectivamente para machos e fêmeas são superiores aos 

de Pita et al. (1985). Mas se levar em consideração o desvio padrão apresentado 

por Williams (1974), os resultados não diferem significativamente. 
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Provavelmente, a postura dos ovos das fêmeas deve ocorrer dentro da 

lagoa, já que, estas fêmeas ovígeras apresentam ovos de cor amarelada. Em 

seguida, migrariam para a área costeira, o que pode ser confirmado pela 

predominância de fêmeas com ovos marrom.  

As observações sobre epizoísmo estão de acordo com Tagatz (1968), que 

estudou C. sapidus do St.Johns River, Florida (E.U.A): os siris de áreas com baixa 

salinidade têm carapaças claras livres de incrustação, enquanto que, os 

encontrados no oceano, apresentam a carapaça incrustada pela craca Chelonibia 

patula. 

A determinação da curva de crescimento em comprimento é de 

fundamental importância para o estudo de uma população, pois permite 

determinar a relação existente entre o comprimento e a idade dos indivíduos 

(Santos, 1978). 

De acordo com Hartnoll (1978), os crustáceos possuem particularidades 

que permitem o estudo de seu crescimento: tegumento que facilita as 

mensurações, a evidência do processo de ecdise, bem como diferenças na média 

de crescimento entre indivíduos juvenis e adultos e entre machos e fêmeas. 

Para Hartnoll (1982), o valor da constante �  em crustáceos está relacionado 

com o tipo de crescimento apresentado pelo indivíduo. Se o crescimento é do tipo 

isométrico, isto é, peso é proporcional ao cubo do comprimento ou largura, o 

parâmetro �  é iqual a 3,0. Porém, este tipo de crescimento é raro, sendo a maioria 

do tipo alométrico. Além disso, de acordo com Hartnoll (op. cit.), o parâmetro �  

não é o mesmo durante toda a vida de um indivíduo, podendo mudar durante as 

diferentes fases de crescimento e ocorrer variações entre os sexos. 

Para C. danae da Lagoa da Conceição e área costeira, o tipo de 

crescimento observado foi provavelmente o alométrico, machos e fêmeas 

apresentaram valores distintos do � , porém menores que 3,0.  

Um fato característico do crescimento de peixes e outros animais 

ectotérmicos é a periodicidade. Em certas épocas do ano, o crescimento é mais 

rápido que em outras ou praticamente cessa. Esta desproporção ao longo do ano 
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é verificada através de marcas "annuli" que ficam impressas nas estruturas 

esqueléticas dos mesmos (Nikolsky, 1963 in Goulart, 1981).  

Segundo Boschi (1969) não existe em crustáceos uma estrutura dura que 

permita determinar marcas de idade como ocorre em outros animais. Assim, o 

método da distribuição de frequência de largura da carapaça é o mais acessível 

para o estudo do crescimento de Callinectes danae. 

A literatura disponível sobre C. danae não contempla a parte que trata do 

crescimento da espécie. A única referência a respeito do tamanho registrado para 

a espécie é a de Williams (1974). O valor de largura assintótica de carapaça 

obtido para machos de 14,0 cm está de acordo com Williams (op.cit.) que registra 

uma largura máxima da carapaça de 14 cm. Para as fêmeas, a largura assintótica 

de 13,3 cm é superior ao tamanho máximo registrado por este autor. 

Os valores estimados de peso médio máximo que os machos podem atingir 

de Wt�  = 156,9 g e para as fêmeas de Wt�  = 134,0 g, estão relativamente 

próximos dos valores encontrados na população: nos machos, o peso médio 

máximo foi de 140,0 g e, nas fêmas de 128,0 g. 

Embora os machos apresentem Wid�  , Wt�  e K levemente superior ao das 

fêmeas, à taxa de crescimento é muito próxima e, uma a caracterização de 

dimorfismo sexual na espécie em função das curvas de crescimento em largura e 

em peso se torna inviável. 

De acordo com Millikin & Williams (1984), o crescimento em Callinectes 

sapidus está na dependência da temperatura, frequência de mudas, 

disponibilidade e qualidade nutricional do alimento e estágio de vida do animal. 

Por outro lado, Tagatz (1968b), estudando o crescimento relativo de C. sapidus do 

St. Jonhs river, Florida (E.U.A) informa que,  temperaturas entre 15 a 30ºC não 

causam variações significativas no incremento de crescimento, porém, o intervalo 

de tempo entre as mudas aumenta consideravelmente no inverno. 

Desta forma, pode-se inferir que, a temperatura da água de superfície não 

constituiu barreira para o crescimento de Callinectes danae da Lagoa da 

Conceição na maioria dos meses do ano, onde foi registrada uma média anual de 
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21,0 ºC. Valores abaixo de 15 ºC foram obtidos somente em junho e julho e a 

temperatura mais alta registrada não ultrapassa os 28 ºC. 

O tamanho de primeira maturação sexual estimado para C. danae (9,418 

cm de largura da carapaça para machos e 8,408 cm para fêmeas), quando os 

indivíduos encontram-se com aproximadamente 1,6 anos de idade está próximo 

do valor obtido por Tagatz (op.cit.) para C. sapidus que foi de 1,5 anos e 

apresenta as maiores taxas de crescimento durante a fase  jovem, atingindo a 

maturidade sexual em um ano; sendo que a idade máxima estimada para a 

população do St. Jonhs River está em torno de 4 anos. 

Analisando-se as curvas de crescimento em largura da carapaça de 

Callinectes danae, observa-se que a espécie apresenta uma constante de 

catabolismo elevada com K = 0,6975 e K= 0,6555, respectivamente, para machos 

e fêmeas. Os juvenis seguem a mesma tendência observada por Tagatz (1968b) 

para C. sapidus, e a idade máxima estimada para os adultos de C. danae está em 

torno de 3,2 anos. 

Segundo Van Engel (1958), a eclosão das larvas de C. sapidus ocorre no 

oceano; as zoeas passam por quatro a cinco mudas até o estágio de megalopa, 

esta com uma muda torna-se jovem "crab 1", migrando em seguida para os rios e 

baías. Os juvenis alcançam a maturidade sexual com um ano a um ano e meio de 

vida, sendo necessário 18 ou mais mudas do estágio de "crab 1" até o adulto. 

Os resultados obtidos para C. danae da Lagoa da Conceição são 

corroborados por Van Engel (op. cit.). Desta maneira, assume-se que, os juvenis 

da espécie com idade aproximada de quatro meses migram para a lagoa através 

do canal de conexão com o mar. O crescimento é rápido e ocorre no interior do 

corpo lagunar; após um ano e meio os juvenis atingem a maturidade sexual. 

Assim a Lagoa da Conceição atua como um local de crescimento e acasalamento 

para a espécie. 

Por ocasião da legislação pesqueira para C. danae recomenda-se que seja 

observado o tamanho mínimo para captura de 8,5 cm para fêmeas e 9,5 cm para 

machos, para que a população se mantenha em equilíbrio. 
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6 - CONCLUSÕES 

 

- A temperatura da água de superfície apresentou variação anual relacionada ao 

padrão sazonal. 

- A salinidade oscilou dentro dos padrões de um estuário. 

- A temperatura e a salinidade não influem na abundância e distribuição de C. 

danae, entretanto, a salinidade influencia a migração das fêmeas ovígeras. 

- Os indivíduos juvenis predominaram sobre os adultos, com exceção da área 

costeira. 

- A maior abundância de C. danae foi registrada no subsistema Sul, durante os 

meses de primavera e a menor ocorreu no outono neste subsistema. 

- A região de coleta funciona como área de crescimento, reprodução e desova da 

espécie. Os machos permanecem no corpo lagunar e as fêmeas ovígeras migram 

através do canal de conexão para o alto-mar onde ocorre a eclosão das larvas. O 

recrutamento ocorre durante o ano todo através da entrada dos siris trazidos pela 

correntes e marés. 

- A maior frequência de epizoísmo ocorre nas fêmeas adultas. 

- Houve predomínio significativo dos machos nos meses de maio/88, agosto/88 e 

fevereiro/89 e das fêmeas em março/89, no restante do período foi observada a 

proporção sexual de 1:1. 

- A relação peso/largura da carapaça, considerando-se o total de exemplares, não 

difere significativamente entre os sexos. 

- A variação do fator de condição indica a condição em que se encontravam os 

indivíduos nas diferentes fases de vida, envolvendo o fenômeno da reprodução, 

migração das fêmeas e o recrutamento de novos indivíduos na população. 

- Os valores estimados do tamanho de primeira maturação sexual, em relação à 

largura máxima da carapaça, são inferiores aos máximos observados nos machos 

e fêmeas durante o período em estudo. 

- Os machos atingem largura da carapaça e peso assintóticos maiores que as 

fêmeas. 
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- Os indivíduos de ambos os sexos podem viver até três anos e meio, e a maioria 

atinge a maturidade sexual com um ano e meio de idade. 

- As migrações de Callinectes danae na Lagoa da Conceição e área costeira 

fazem parte do ciclo de vida da espécie. 
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